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Chautauqua

• O autor apresenta as férias de 4 viajantes cruzando os
Estados Unidos em duas motocicletas:
• Robert Pirsing (autor) e Chris (filho)
• John Sutherland e Sylvia (casal de amigos)

• No livro, o autor propõe a realização de uma
chautauqua, que no passado eram uma série de
palestras populares, que visavam edificar, divertir,
aprimorar o raciocínio e fornecer cultura e informação ao
espectador;

• Com o advento do rádio, do cinema e da televisão, as
chautauquas acabaram extintas;



Os viajantes



Quais os valores de nossa sociedade?

• Somos espectadores da nossa própria vida, assistimos
seu desenrolar sem necessariamente nos envolvermos
com cada um dos momentos.

• Como tratamos a verdadeira questão da vida?
Normalmente consideramos os momentos sem
importância ou que estão subentendidos na nossa
caminhada. A estranha separação entre ser e fazer
humanos pode nos dar pistas para descobrir o que há de
errado com o nosso século.



Tentação da Certeza

“Matura e Varela: Tendemos a 
viver num mundo de certezas, de 
uma perceptividade sólida e 
inquestionável, em que nossas 
convicções nos dizem que as 
coisas são da maneira como as 
vemos e que não pode haver 
alternativa ao que nos parece 
certo. Tal é nossa situação 
cotidiana, nossa condição 
cultural, nosso modo corrente de 
sermos humanos.”



Já na motocicleta, não há limites... 

• De carro, víamos tudo, e no entanto, nada víamos;
• De moto, é possível viver o aqui e o agora (há interação

com o meio ambiente).
• Fica-se inteiramente em contato com a paisagem. A

gente faz parte da cena, não fica só assistindo, e a
sensação de estar presente é esmagadora;

• Viajamos, na base da intuição e da dedução a partir dos
indícios que encontramos;



Queremos viajar, do que chegar a 
algum destino!

• “Queremos aproveitar o tempo, mas no momento
concentramo-nos mais no “aproveitar” do que no
“tempo”. Com esta mudança de ênfase, muda também
toda a perspectiva;”

• “Passamos o tempo tomando consciência das coisas e
refletindo sobre elas: o panorama, os sons, o tempo,
recordações, a moto, a região onde está. A gente pensa
nas coisas com muita calma e vagar, sem pressa, sem
aquela sensação de estar perdendo tempo.”



Até que ponto alguém deve cuidar da 
manutenção da sua motocicleta?

• “É a tecnologia como um todo que eles não aceitam...”
• “Fugir da tecnologia para o interior, em busca do sol e do

ar fresco é a principal razão pela qual viajam de moto”.
• “Eles parecem revoltar-se justamente contra a

massificação. E como sentem que a tecnologia tem
muito a ver com as forças que estão tentando massificá-
los, não gostam disso.”



Até que ponto alguém deve cuidar da 
manutenção da sua motocicleta?

• “Não concordo com eles em relação à manutenção das 
motos, não porque não simpatize com seus sentimentos 
a respeito da tecnologia. Acho apenas que essa fuga e 
esse ódio à tecnologia são contraproducentes. O Buda, a 
Divindade, mora tão confortavelmente nos circuitos de 
um computador digital ou nas engrenagens de uma 
transmissão de motocicleta quanto no pico de uma 
montanha ou nas pétalas de uma flor.”

• “Pensar de outra maneira é aviltar o Buda, o que 
significa aviltar-se a si mesmo.”



De moto a gente toma parte da cena, 
não fica só assistindo...

• Motor fundiu em alta velocidades várias vezes;
• Os mecânicos não conseguiam consertar a moto;
• “Descobri por que o motor fundia umas semanas depois, 

(...). O defeito era um pinozinho de 25 centavos, que 
fora degolado, impedindo que o óleo chegasse ao 
cabeçote do motor nas altas velocidades.”

• “Volto a pensar no porque de tudo isso, e tal pergunta 
transformou-se no principal motivo para a apresentação 
da chautauqua. Por que teriam eles matado o serviço 
daquele jeito?”



Mecânicos, meros espectadores

• Os mecânicos eram meros espectadores;
• “Ocorreu-me também que não existe manual que trate 

da verdadeira questão da manutenção das motocicletas, 
o aspecto mais importante de todos. A preocupação 
com o que se faz é considerada sem importância, 
ou então simplesmente subentendida.”

• “A pressa é um dos vícios de nossos dias. Quando a 
gente resolve apressar alguma coisa é porque não se 
interessa mais por ela e quer mudar de atividade.”

• “Eu só consegui encontrar o pino quebrado devido ao 
cuidado com que o procurei.”



Acredito em fantasmas!

• “É perfeitamente natural considerar ignorantes europeus
ou os índios que acreditavam em fantasmas. O ponto de
vista científico eliminou qualquer outro ponto de vista,
de maneira que todos parecem primitivos. Portanto, se
hoje alguém falar em fantasmas ou espíritos é tachado
de ignorante ou até de maluco. É praticamente
impossível imaginar um mundo onde possam existir
fantasmas de verdade.”



Tudo o que existe foi inventado pelos 
homens

• “As leis da natureza foram inventadas pelo homem, 
assim como os fantasmas. As leis da lógica e da 
matemática também foram inventadas pelos homens, 
assim como os fantasmas.” 

• “Tudo que existe foi inventado pelos homens, inclusive a 
idéia de que não foi. O mundo não existe sob nenhuma 
forma fora da imaginação humana.” 

• “Tudo são fantasmas, e na antiguidade o mundo era até 
considerado uma ilusão, este mesmo bendito mundo em 
que vivemos.”



Tudo o que existe foi inventado pelos 
homens

• Matura e Varela:
• Todo ato de conhecer produz 

um mundo. 
• Todo fazer é conhecer e todo 

conhecer é fazer.



As críticas à tecnologia não passam de
uma tremenda ingratidão

• “(...) Só que é um beco sem saída. Se a gente disser a 
um mal-agradecido que ele é ingrato, só vai lhe dar um 
nome, não vai resolver nada.”



As críticas à tecnologia não passam de
uma tremenda ingratidão

• “De fato, ele (John)  não entendia o que estava 
acontecendo (problemas na moto) e não estava 
interessado o suficiente para descobrir. Ele se interessa 
mais em ver como as coisas são, do que em saber o que 
elas significam.”

“Matura e Varela: (...) ao estudar de perto o 
fenômeno do conhecimento e as ações 
ocasionadas por ele, verifica-se que toda 
experiência cognitiva envolve aquele que 
conhece de uma maneira pessoal, enraizada 
em sua estrutura biológica. E toda experiência 
de certeza é um fenômeno individual, cego ao 
ato cognitivo do outro, em uma solidão que, 
como veremos, é transcendida somente no 
mundo criado com esse outro.”



O que é o mundo? E a realidade?

• “Existem duas realidades, uma da aparência artística 
imediata, e outra da explicação científica subjacente.” 

• “Elas não coincidem, são incompatíveis, não tem quase 
nada em comum. É uma situação bastante complicada.” 

Matura e Varela: “(...) o fenômeno do
conhecer não pode ser equiparado à
existência de "fatos" ou objetos lá fora, que
podemos captar e armazenar na cabeça. A
experiência de qualquer coisa "lá fora" é
validada de modo especial pela estrutura
humana, que toma possível “a coisa" que
surge na descrição.”



O que é o mundo? E a realidade?

• “O conflito de que tratamos ocorre em diferentes 
perspectivas de realidade. O mundo, tal como a gente o 
vê, aqui e agora, é a realidade, não importa o que os 
cientistas afirmem que ele seja. É assim que John vê o 
mundo.” 

Matura e Varela: “É muito importante não 
esquecermos que a circularidade entre 
ação e experiência também se aplica ao 
que estamos fazendo aqui e agora, e tem 
consequências fundamentais. Tal ponto 
não deve ser esquecido nunca: Tudo o que 
é dito, é dito por alguém. Toda reflexão 
produz um mundo. Sendo assim, é uma 
ação humana realizada por alguém em 
particular, num lugar em particular.”



O que é o mundo? E a realidade?

• “Mas o mundo revelado pelas descobertas científicas 
também é real, independente de sua aparência, e as 
pessoas da dimensão de John vai ter que fazer mais do 
que ignorá-lo, se quiserem preservar a visão de 
realidade que possuem. É o que o John vai descobrir no 
dia em que queimarem os platinados dele.”



FIM


